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RESUMO -O experimento foi conduzido, no seu segundo ano, no período agrícola 1982183, na região 
fisiogréfica da Depressão Central do Rio Grande do Sul, em Guaíba, RS, com o objetivo de comparar 
sistemas de sucessão e rotação de culturas de estação estival de crescimento. Foram analisados os siste-
mas de sucessão e rotação com as culturas do milho e girassol (Heiianthus annuus L.) semeadas em agos-
to, e milho (Zea mays L), girassol ou soja (Glycine ma (L.) Merrill) após a colheita do milho e giras-
sol de agosto, bem como os monocultivos de milho e girassol em agosto, outubro e em dezembro, e de 
soja em dezembro. Evidenciou-se que as semeaduras do milho e girassol em agosto foram os que pro-
porcionaram os maiores rendimentos de grãos em relação aos obtidos nas demais épocas. O girassol se-
meado em agosto em sucessão à soja ou ao milho apresentou rendimento de grãos e óleo superior ao 
do seu monocultivo intensivo. Não houve efeito de sucessão sobre os rendimentos de grãos do milho e 
girassol nas semeaduras de dezembro e janei-:o em relação aos seus respectivos monocultivos. Os siste-
mas que mais se destacaram em função da produção de grãos incluiram milho em agosto e milho ou 50-ja em janeiro em sucessão ao milho de agosto, bem como girassol em agosto e milho ou soja em suces-
são ao mesmo em dezembro. 
Termos para indexação: cultivo múltiplo, cultivo duplo, milho, Zeo mays, girassol, Heiàznthus annuus, 
soja,Giycinemax. 
CROP SEQUENCE AND ROTATION SYSTEMS 
WITI-! SUMMER CROPS I NA GROWING SEASON 
ABSTRACT - This experiment, in fts second year, was carried out in the physiographic region of the 
Céntral Dopression of Rio Grande do Sul, at Gua(ba, AS, Brazil, during 1982183, to compare erop 
seguence and rotation systems with summer crops in a growing season. Crop sequence and rotation 
systems were analised involving com and sunflower sowed in August, and com, sunflower o, soybeans 
after harvesting of 6m and sunflower sovvd in August. The response of com and sunfloner in mono-
culture plant!d in August, October, December, and soybeans in Decembem was also observed. The 
results indicated that grain yield of com and sunflower sowed in August were higher than in other 
planting dates. Sunflower in crop sequence to soybeans cm com produced higher grain and oil yields 
than in intensive monocultura. There were no effects of crop sequence on grain yields of corri or 
sunflower sowed in December and January, as compared to ttieir respective monocultures. The erop 
sequence systems that gave the best response in grain yield were that including com in August followed 
by com or soybeans in January. Also high grain yield was obtainedwith the cropping systems including 
sunflower sowed in August followed by com om soybeans In December, 
Index terms: multiple cmopping, double cmopping, com, Zes Inays, Hefianthusannuus, Giycine max 
INTRODUÇÃO 
O uso intensivo da terra e a diversificação dos 
sistemas de cultivo com diferentes culturas pro-
porcionam ao agricultor uma distribuição mais 
equilibrada do trabalho, mão-de-obra e maquina- 
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ria, além de assegurar maior estabilidade da receita, 
que, em muitos casos, conferem vantagens econô-
micas sobre a monocultura. Andrews & Kassam 
(1976) descrevem ser o cultivo múltiplo uma téc-
nica cultural em que a produção total de urna uni-
dade de área em um ano agrícola é alcançada atra-
vés da exploração simultânea de cultivo; cuíturas 
solteiras em seqüência ou uma combinação de cul-
turas em seqüéncia e simultâneas. O cultivo em 
seqüência ou duplo cultivo de culturas de acordo 
com Hart (1975) refere-se à sucessão de duas cul-
turas na mesma área num período inferior a 12 
meses. Outro sistema de cultivo muito utilizado na 
agricultura é a rotação de culturas, que, segundo 
Pendleton & Hartwig (1973) e Roos (1962), carac-
teriza-se pela semeadura de diferentes culturas em 
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uma ordem mais ou menos definida ou em uma se-
qüência de culturas numa mesma área em anos diz-
tintos. 
A existência de regiões que possuem a es'tação 
de crescimento para culturas de verão bastante 
ampla abre caminho para novos sistemas de culti-
vo nestas áreas. Dados meteorológicos (Instituto 
de Pesquisas Agronômicas 1979) da região climá-
tica da Depressão Central do Rio Grande do Sul 
mostram a possibilidade de produção de alimentos 
com culturas em sucessão em uma mesma estação 
de crescimento. Com  estas características, nesta 
região podem ser delineados os sistemas de cultivo 
de tal maneira que proporcionem o maior retorno 
financeiro. 
No primeiro ano de experimentação, Schioc-
chet (1982), estudando a sucessão de duas culturas 
de verão na mesma estação de crescimento, con-
cluiu que há possibilidade de cultivo em seqüência 
com duas culturas de verão na mesma área e no 
mesmo ano agrícola, para a região da Depressão 
Central do Rio Grande do Sul. O presente trabalho 
teve os seguintes objetivos: a) determinar aviabili-
dade e adaptação das culturas do milho,. girassol e 
soja em diversos sistemas de cultivo; b) compa-
rar sistemas de rotação de culturas de estação esti-
val de crescimento com os monocultivos, através 
do rendimento de grãos e energéticos; c) determi-
nas os efeitos de épocas de semeadura nas culturas 
do milho, girassol e soja nos diferentes sistemas de 
sucessão e rotação através de seus rendimentos de 
grãos e outras características agronômicas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados relativos a este trabalho correspondem ao 
segundo ano de execução, dando seqüência ao realizado 
por Schiocchet (1982) no ano agrkola 1981182.0 ensaio 
foi realizado em campo, na Estação Experimental Agronô-
mica da UFRS, no município de Guaíba, RS, região fisio-
gráfica da Depressão Central, durante o período agrícola 
1982183. em solo pertecente à unidade de mapeamento 
São Jerônimo. 
A precipitação e evapotranspiração potencial em mi-
lúnetros por decêndios, ocorridas durante o período de 
julho de 1982 a junho de 1983, foram obtidas na Estação 
Meteorológica da EEA/UFRS, em Guaiba, RS. O balanço 
hídrico (Fig. 1) foi calculado segundo método de Thorn-
thwaite & Mather, citado por Ometto (1981). 
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O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso, com cinco repetições. Cada bloco constou de 12 
tratamentos, perfazendo um total de 60 parcelas. Os tra-
tamentos estudados neste trabalho foram caracterizados 
por 12 sistemas de cultivo com as culturas do milho, giras-
sol e soja, incluindo os monocultivos destas culturas e os 
sistemas de sucessão com duas culturas estivais na mesma 
estação de crescimento (Fig. 2). 
O milho e o girassol em monocultivo foram semeados 
em 13 de agosto, 8 de outubro e 16 de dezembro. Após 
as colheitas do milho e girassol semeados em agosto, fo-
ram semeados em sucessão a estas culturas: em dezembro, 
milho, girassol e soja, nas parcelas onde havia girassol; e 
em janeiro, naquelas onde havia milho. A soja em mono-
cultivo foi planejada para ser semeada em 16 de novembro 
como sendo a época recomendada; entretanto, face a 
problemas de germinação, ela só foi semeada em dezem-
bro, juntamente com as parcelas correspondentes ao plan-
tio do tarde. 
Toda a área experimental foi arada e gradeada uma se-
mana antes da semeadura de agosto; antes da implantação 
das culturas em cada época realizou-se outra gradagem pa-
ra incorporar o adubo de manutenção. Nos sistemas de 
sucessão de culturas, após a colheita da primeira cultura, 
as parcelas foram roçadas e lavradas para incorporar os 
restos de culturas; a seguir, procedeu-se a duas gradagens 
sucessivas: a primeira, para destorroar e nivelar o solo; a 
segunda, para incorporar o adubo de manutenção das cul-
tiras em sucessão. 
A adubação de manutenção com nitrogênio, fósforo e 
potássio e a da cobertura com nitrogênio foram determi-
nadas em decorrência dos resultados da análise de solo 
amostrado em 7 de julho de 1982. Para as culturas de mi-
lho e girassol, a adubação de base consistiu de 15 kg/ha 
de nitrogênio na forma de uréia, 40 kgfta  de P2 O5 na 
forma de hiperfosfato e 20 kg)ha de K 20 na forma de 
cloreto de potássio. A soja recebeu como adubação de ba-
se 40 kzJha  de P2 05 na forma de hiperfosfato e 20 kg/ha 
de ICO na forma de cloreto de potássio. A adubação de 
manutenção foi a mesma em todas as épocas de semeadu-
ra, tanto para os monocultivos como para as culturas em 
sucessão. A adubação de cobertura nas culturas do milho 
e girassol constou da aplicação de 80 kg/ha de nitrogênio, 
na forma de sulfato de amônio. - 
Para os tratamentos com milho em agosto 1 a cultivar 
utilizada foi a Pioneer 6872, decido precoce; e para a se-
meadura nas demais épocas, utilizou-se a cultivar tardia 
Agroceres 28. Em todas as épocas de semeadura do giras-
sol foi empregada a cultivar precoce Confi-Gil 7811. Nas 
semeaduras da soja, empregou-se a cultivar tardia Hardee, 
para todas as épocaL 
Os tratos culturais e controle de pragas foram realiza-
dos sempre que necessários. - 
A colheita das culturas do milho e girassol semeadas 
em agosto fci efetuada após atingirem a maturação fisio-
lógica, encontrando-se os grãos com as umidades de 20% 
e 23%, respectivamente. Nas demais épocas de semeadu- 
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FIG. 1. Balanço h(drico em decêndios, se9undo Thornthwaite & Mather (1955), citado por Ometto (1981), capacidade 
de retenço do água no solo de 75 mm. Gua(ba, EEAIUFAS, AS, julho de 1982 a junho de 1983. Nâo foi cal-
culada a reposiç3o de água no solo. 
ra, o milho, o girassol e a soja foram colhidos quando as 
plantasse apresentavam completamente secas. 
Para cada cultura, realizou-se análise estatística separa-
damente para épocas de semeadura e para sistemas de cul-
tivo empregados. Procedeu-se à análise de variáncia para 
as variáveis rendimento de grãos, componentes do rendi-
mento e outras características agronômicas de cada cultu-
ra. A comparação entre médias de tratamentos foi feita 
pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
O termo monocultivo será usado neste trabalho para 
caracterizar a condução de apenas um cultivo de uma cul-
tura no espaçq de tempo igual ou inferior a 12 meses. Por 
outro lado, monocultivo intensivo caracterizará a condu- 
ção de dois cultivos de uma mesma cultura num espaço 
igual ou inferior a 12 meses. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O rendimento de grãos para o milho semeado 
em dezembro foi significativarnente superior ao 
obtido em outubro, sendo da ordem de 35%. 
Embora não possa ser comparado estatisticamente, 
o rendimento de grãos obtido na época de semea- 
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FIG. 2. Cronologia dos sistemas de cultivo estudados EEA/UFRS, Gua(ba, RS, 1982183. 
dura de agosto foi, em valor absoluto, 49% supe-
rior ao verificado na época de outubro. Mesmo se-
meado em janeiro de 1983, o milho em sucessão 
ao milho de agosto ainda apresentou rendimento 
de grãos satisfatório (Tabela 1). Resultados siinila-
res também foram obtidos por Schiocchet (1982). 
Com a introdução e a comercialização de culti-
vares de milho precoce, têm-se constatado produ-
tividades elevadas e estáveis com as épocas de se-
meadura do cedo (Sutil & Matzenauer 1980). O 
mês de dezembro apresentou uma deficiência hí-
drica, a qual coincidiu com o período crítico pen-
doamento-espigamento para o milho semeado em 
outubro. Os rendimentos de grãos do milho se-
meado em dezembro e janeiro ainda proporciona-
ram bons rendimentos, média de 4.800 kgfha, se 
comparado com a média de produtividade do 
Rio Grande do Sul (1.400 kg/ha) nos últimos dez 
anos (Viola 1980). 
Os valores dos componentes do rendimento de 
grãos do milho semeado em outubro não diferiram 
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estatisticamente dos obtidos com a semeadura de 
dezembro. O elevado rendimento de grãos obtido 
com a semeadura do milho em agosto, comparado 
com o das demais épocas, deveu-se ao maior núme-
ro de plantas por unidade de área e ao elevado nú-
mero de grãos por espiga. Houve redução do ciclo 
total da cultura, à medida que foram retardadas as 
épocas de semeadura (Tabela 1). 
Com relação aos efeitos de sistemas de sucessão 
e rotação de culturas do milho semeado em agos-
to, verificou-se que, embora não significativo, o 
rendimento de grãos de milhà em monocultivo in-
tensivo foi 5% e 13% inferior, respectivamente, ao 
obtido pela cultura em sucessão ao girassol e à so-
ja. Com a semeadura de milho em dezembro não 
se verificaram efeitos significativos da sucessão de 
culturas em relação aos monocultivos (Tabela 2). 
A cultura do girassol apresentou rendimento de 
grãos superior em 50% na semeadura de outubro 
em relação ao obtido em dezembro (Tabela 3). 
Esta diferença no rendimento esteve associada ao 
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maior peso de 1.000 grãos e número de grãos por 
•c a 0 
 capítulo, embora neste último não tenha apresen- 
tado diferença na análise estatística. Entretanto, 
•0 
LflI0 
— — .- 
— 
.q 
em valores numéricos, a época de semeadura que 
o• apresentou melhor rendimento de grãos foi a de 
agosto, superando o obtido na época de semea- 
dura de outubro em 30%, principalmente em fun- 
ção dos elevados valores para número de grãos por 
capítulo e peso de 1.000 grãos (Tabela 3). Os ren- 
dimentos de grãos da cultura do girassol reduzi- 
ram-se à medida que se retardou a época de semea- 
'4 
15 fl dura. Schiocchet (1982) obteve resultados seme- o 
O 	 o O) ('1 	 O) — lhantes com exceção da semeadura de outubro, 
- quando o rendimento de grãos de girassol foi infe- 
rior ao de dezembro. 
c 	 O rendimento de óleo do girassol sofreu o efei- 
to de épocas de semeadura, sendo que o girassol 
8 	 semeado em agosto apresentou um acréscimo de 
a 29% no rendimento de óleo em relação ao semea- 
a - o 	 do em outubro (Tabela 3). Schiocchet et al. a - 
Ot•1C)O a 	 (1983) obtiveram resultados similares e atribufrain 
o o fato, em parte, à deficiência hídrica e ao aumen- E 
o 
.8 	 to da temperatura do ar ocorridas no período de 
E 	 enchimento de grãos nas semeaduras mais tardias. 
E 	Harris et al. (1978) atribufram estes decréscimos ° 0 o 
no teor e qualidade do óleo ao aumento de tem- 
COE peratura média das máximas. 
O 
—0 0)  q 
E 	 O girassol reduziu seu ciclo à medida que se  rt- 
'3 
0) , tardou a época de semeadura, à semelhança do que 
a . 	 foi obtido por outros autores em experimentos c 	 t W E 2 conduzidos no mesmo local (Schiocchet et aL 
1983 e Silva & Sangoi 1983). 
Com relação aos efeitos da sucessão e rotação 
O 	 E uo c 	 de culturas sobre o girassol semeado em agosto, 
• 2 	 foi observado que o rendimento de grãos de giras- 
c 
0= — N o e,r) oo 	 sol em monocultivo intensivo foi estatisticamente m E 2 
'o 
E c 	 inferior aos obtidos em sucessão à soja ou ao mi- 
(3 	 lho, 16% e 15%, respectivamente (Tabela 4). Estas 
o 	 0)0 
	
o 	 reduções estiveram associadas ao menor número 
. 	 de grãos por capítulo, apresentado pela cultura em 
a 	 monocultivo. Schiocchet (1982) também obteve (3 	 O 
8 	 . 	 menores produtividades para o girassol em mono- 
E 	 cultivo do que em sucessão com a soja. Na semea- 
E25o dura do girassol em dezembro não se registraram 
E 
o o = 	 diferenças significativas entre os três sistemas de 
0 E 	 cultivo empregados (Tabela 4). 
3 o códc'J.- ° •- — ° o 3 ., ao 	 Os rendimentos de grãos da soja em monoculti- zot6z a eicooc'. 
— o — ,- 
. 
ci • - c. ., 	 vo não diferiram dos obtidos pela cultura em su- 
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TABELA 2. Rendimento de grãos e componentes do rendimento do milho na semeadura de agosto e de dezembro, 
em três sistemas de cultivo. EEAJIJFRS, Guaiba, RS, 1982183. 
Rendimento de grãos Espigas/planta Grãos/espiga Peso de Sistemas de cultivo (kg/ha) (n?) (nÇ') 1.000 grãos (g) 
No cedo (agosto) - 
M.Ago.181-M.Jan.182-M.Ago.182 6.031 C 0.92 a 460 a 2838 
M.Ago.181 •G.Jan.182-M.Ago.182 6.361 a 0,92 a 460 a 291 a 
M.Ago.181 -S.Jan.182-M.Ago.182 6.792 a 0,97 a 453 a 300 a 
C.V. (%) 9,4 7,7 3,7 6,2 
No tarde (dezembro) 
M.Dez.181-M.Dez.182 5.459 a 1,09 a 339 a 378 a 
G.Ago.181-M.Dez.181 5.157 a 1,10 a 318 a 386 a G.Ago.182-M.Dez.182 
MAgo/Si -M.Jan.182 2 4.183 1,02 360 292 
M.Ago.182-M.Jan.183 
C.V. (%) 6,1 4,8 4,9 1,6 
e Nas colunas, médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente, pelo teste de Duncan, ao n(vel de 5%. 
M. - milho; G. 
	
girassol. 
2 Êpoca de semeadura diferente. 
TABELA 3. Rndja.ato de pio., compo'i.atee do readimento, rido, tem e resimeato de óleo da cvltn do ghueol, em q,auo épocas de emiead,n, EEA/ 
UFES, Cualba, 85, 1982183. 
Rendimento de grio. Grioe/capftupo 	 P. * 1.000 grioi 	 Teor do Õleo Rendimento do ôIeo P1? dia de aerneedure 
(kgh,e) (e) 1%)' (k.fh.) 1 ãcolhelte t 
13.08.82' 	 2.312 764 	 61 30,' 808 121 
08.10.82 	 1.785a 616, 	 54e 30,1 608 90 
18.12.82 	 894b 458, 	 3gb 30,1 108 89 
12.01.832 	 675 399 	 39 30,7 207 87 
cv. 1%) 	 15,6 10,8 	 2,4 
Na coluna, md.e enwldee de 'w'e W. ,.io diferem eetetlsdcw,enia, pelo tente de Duricen, eO nMl do 5% 
NEo a,.Iiado eetadstic.menla. 
1 	 de ajidvo precedente, diferindo do da da,ise ipoca do iemeedun. 
cessão ao girassol (Tabela 5). Dados semelhantes 
também foram obtidas por Schiocchet (1982) no 
primeiro ano de execução do experimento. A soja 
semeada em dezembro, próximo à época preferen-
cial, produziu rendimentos de grãos satisfatórios 
(3.350 kg/ha), podendo integrar perfeitamente um 
sistema de sucessão e rotação de culturas. Interes-
sante ressatar o elevado rendimento de grãos 
obtido com a semeadui-a da soja em janeiro em su- 
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cessão ao milho de agosto (Tabela 5), apesar de se 
saber que se trata de uma época muito tardia para 
a semeadura da soja nesta região do Estado. Na se-
meadura de janeiro, nestes dois anos, as plantas de 
soja atingiram estatura de plantas favoráveis para a 
colheita mecanizada (Tabela 5). 
A duração dos subperíodos e do ciclo da cultu-
ra da soja foi influenciada pela época de se-
meadura. O ciclo da soja semeada em janeiro foi 
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TABELA 4. Rendimento de grãos e componentes do rendimento do girassol, na semeadura do agosto e dezembro, em 
três sistemas de cultivo. EEA/UFRS, Guaiba, RS, 1982183. 
Sistemas de cultivo1 Rendimento de grãos Grãos/capítulo Peso de 1.000 grãos (kg/ha) (n?) (g) 
No cedo (agosto) 
G.Ago.181 -G.Dez./81-G.Ago./82 2.313 b 764 b 61 a 
G.Ago.181 -S.Dez./S1.G.Ago./82 2.676 a 853 a 61 a 
G.Ago.181.M.Dez.181.G.Ago.182 2.669 a 878 a 61 a 
C.V. 1%) 2,1 6,1 7,3 
No tarde (dezembro) - 
G.Dez.181 -G.Dez/82 894 a' 458 a 39 a 
G.Ago.181-G.Oez.182- 650 a 393 a 34 b G.Ago.182-G.Dez.182 
M.Ago.181-G.Jan.182- 675 399 39 
M.Ago.182-G.Jan.183 2 
C.V. (%) 19,2 12,5 5,4 
* Nas colunas, médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente, pelo teste de Duncan, ao nível de 5%. 
1 G. - 	 girassol; 	 M. - 	 milho. 
2 Época de semeadura e sistema de cultivo diferentes. 
TABELAS. Readimeato de gríos, componente, do rendimento, estafe,, de plaata,&flus de iaasçso do i? legume e ciclo d'cultura da soja submetida, quatro 
sistema, de cultivo. EEA/UFRS, Ge,ib,, RS, 1982/83. 
Rendimento de gri 
Sistema de cultivo 
Legume/planta 	 Gr8ce/legurne 	 l'eao de 
1.000 grios 
Estatura de planta Altur, de i,j° 	 N? dia de aemeadura 
do i? legume 1kg/hei (n?I 	 (0) 
(si 
(cml à colheita? (cm) 
S.Nov./81-S.Nov.182' 	 3.539a' 42,6 • 	 1,83a 	 214 a nos 27. 
	 154 
S.0ez./81-S.oez.182 	 3.382. 44,4. 	 1.75. 	 213, 16e 25e 	 154 
G.Ago.181-S.Dez./81' 	 3.340. 40,9. 	 1,77. 	 213 e Boa 26. 	 154 
G.Ago./82-S.Dez./82 
M.Ago381-S.Jan.182. 	 3.000 31,6 	 1,88 	 188 67 21 	 129 M.Ago.182-S.Jan,183 
CV. (%l 	 3,0 35,0 	 4,4 	 4,7 6,2 13,2 
Na colunas, médias agulda da mesma letra n2o diferem, eststi,ticamente, pelo test, de Duncan, ao n(vel de 5% 
6. • sola; G. • girassol; M. • milho. 
Nto .nalinadoestetisticamente. 
Sol, da época recomendada foi semeada em dezembro. 
pocs de ,emeadura diferente da doa demais sistemas de cultivo. 
inferior em 25 dias ao verificado em dezembro 
(Tabela 5). Este resultado também foi obtido por 
Souza (1973), que, ao estudar o efeito de três épo-
cas de semeadura no rendimento de grãos e carac-
terísticas agronômicas de duas cultivares de soja, 
chegou a conclusão de que, à medida que se retar-
dou a semeadura, diminuiu o ciclo das cultivares. 
Considerando os ren&mentos totais de grãos 
nos diferentes sistemas de cultivo, destacaram-se,  
em função da produção de grãos, os sistemas com 
girassol semeado em agosto e milho, ou soja, semea-
do em dezembro em sucessão ao girassol de agosto. 
Destacou-se, também, o sistema que incluiu a se-
meadura do milho em agosto e milho em sucessão 
ao mesmo. A cultura do girassol semeada em épo-
cas tardias (dezembro e janeiro) apresentou baixos 
rendimentos de grãos, repetindo resultados obtidos 
anteriormente por Schiocchet et ai. (1983) e Silva 
& Sangoi (1983). 
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CONCLUSÕES 
1. A melhor época de smeadura para as cultu-
ras de milho e girassol, em termos de produção 
de grãos, foi a de agosto. 
2. A cultura de girassol obteve o mais alto ren-
dimento de óleo quando semeada em agosto, ha-
vendo decréscimos a medida que as épocas foram 
retardadas. 	 - 
3. O girassol semeado em agosto em sucesâo a 
soja ou a milho proporcionou rendimento de grãos 
superior ao do seu monocultivo intensivo. 
4. Não houve efeito de sucessão sobre os rendi-
mentos de grãos do milho e girassol semeados em 
dezembro, em relação aos seus respectivos mono-
cultivos. 
S. Os sistemas de cuitivo com duas culturas de 
verão que mais se destacaram em função do rendi-
mento dc grãos foram aqueles que inclufram milho 
semeado em agosto e milho ou soja em sucessão 
ao milho semeado em janeiro. 
6. Os sistemas de cultivo que incluíram girassol 
semeado em agosto e milho ou soja cm dezembro 
em sucessão ao girassol de agosto também eviden-
ciaram-se como promissores. 
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